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MENSAGEM DO PRESIDENTE

O ano de 2020 foi um ano excecional, em que toda a 

capacidade organizativa foi sujeita a um desafio como 

nunca tinha acontecido. Com a surpresa dos efeitos de 

uma pandemia, tivemos de recorrer ao teletrabalho. 

Os resíduos tiveram quarentenas o que alterou toda a 

lógica das linhas de produção que passaram a ter de 

considerar as datas de entrega como se tivéssemos 

passado a tratar de produtos perecíveis.

A população teve de alterar comportamentos e hábitos, e assim, a própria tipologia de 

resíduos. Passaram a aparecer mais resíduos perigosos como máscaras, luvas e outro 

material de desinfeção.

O volume de embalagem diminui, pois com menor atividade comercial as compras focaram-

se no consumo de produtos alimentares.

Tudo se ultrapassou com planos de adaptação que regeram a atividade da empresa quer 

para o trabalho fabril, que não para, mas que teve de ter equipas desfasadas e repartidas, 

enquanto o trabalho de suporte passou a ser realizado maioritariamente a partir de casa. Os 

efeitos na produtividade foram elevados, mas ao longo do tempo foram sendo absorvidos 

por medidas de melhoria e adaptação.

A organização saiu mais forte após esta prova de resiliência. As plataformas de gestão 

da informação recentemente desenvolvidas e os processos de trabalho foram sempre 

produzindo melhorias organizacionais.

Agora é altura de apresentar resultados e optou-se por apresentar um Relatório Integrado, 

juntando as informações do Relatório & Contas e as do Relatório de Sustentabilidade. Com 

este passo, pensamos trazer uma informação mais completa e integrada a todas as partes 

interessadas.

O ano de 2021 é um ano de grandes investimentos, com obras em curso em três grandes 

fábricas e em todos os sistemas de suporte.



RELATÓRIO INTEGRADO I 2020

|5|

Mas simultaneamente estamos a preparar a organização para outra fase pós pandemia com 

um grande foco na valorização e reciclagem de resíduos.

Será um ano muito intenso e cheio de esperança num regresso a uma atividade mais normal.

Os resultados deste ano foram positivos, mesmo com todas as contrariedades e sobrecustos. 

A reciclagem progrediu e a deposição em aterro diminuiu. Os resultados antes de impostos 

atingiram os 997 404.43€, muito influenciados pela contabilização de apoios financeiros do 

POSEUR ao Projeto Ecoparque da Ilha de São Miguel do investimento efetuado até este 

momento. Depois de impostos, o Resultado Líquido cifra-se em 651 614.80€.

No próximo ano, teremos duas fábricas em construção além de um conjunto de infraestruturas 

de suporte. Vamos iniciar um novo processo de recolha de resíduos nos concelhos de Ponta 

Delgada, Lagoa, Ribeira Grande e Vila Franca do Campo que estará preparado para dar 

resposta à recolha seletiva de resíduos orgânicos de cozinha a partir de 2022.

Resta-nos agradecer a todos os trabalhadores, clientes e autoridades, bem como aos 

fornecedores que nos permitiram atingir estes resultados.

Uma palavra especial de agradecimento para os acionistas, as Câmaras Municipais da Ilha 

de São Miguel, pelo seu apoio e total articulação de objetivos, projetos e ações operacionais, 

que é, sem dúvida alguma, o ponto forte da MUSAMI.   
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I.  ENQUADRAMENTO DA ORGANIZAÇÃO

A MUSAMI – Operações Municipais do Ambiente, E.I.M., S.A., doravante designada por 

MUSAMI, é uma empresa do setor empresarial local de âmbito intermunicipal que goza de 

personalidade jurídica e é dotada de autonomia administrativa, financeira e patrimonial. 

Foi constituída a 19 de dezembro de 2006 com o intuito de desenvolver a componente 

logística relacionada com a gestão de resíduos, em cooperação com a AMISM - Associação 

de Municípios da Ilha de São Miguel.

Todavia, em 2009, foram transferidas para a MUSAMI todas as atividades relacionadas com 

a reciclagem e, em 2013, toda a atividade de gestão de resíduos, até então desenvolvida 

pela AMISM – Associação de Municípios da Ilha de São Miguel, atualmente único acionista 

da sociedade.

A MUSAMI rege-se pelo disposto na Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto, pelos seus estatutos 

e subsidiariamente, pelas normas aplicáveis às sociedades comerciais e pelo regime do 

setor empresarial do Estado. O presente Relatório, que integra o Relatório de Gestão e o de 

Sustentabilidade, encontra-se em conformidade com o disposto nos artigos 65.º e 66.º do 

Código das Sociedades Comerciais.

Localizações
Sede: Rua Eng.º Arantes de Oliveira, 15B, 9600-228 Ribeira Seca
Ecoparques I e II: Canada das Murtas, s/n, 9500-601 São Roque
Ecoparque III: Rua da Lomba D’ Alem, s/n, 9630-250 São Pedro de Nordestinho

PONTA DELGADA

RIBEIRA GRANDE

LAGOA
VILA FRANCA DO CAMPO

POVOAÇÃO

NORDESTE

ECOPARQUES I E II

ECOPARQUE III

ILHA DE SÃO MIGUEL
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CADEIA DE VALOR

A atividade de gestão de resíduos urbanos (RU) constitui um serviço público de carácter 

estrutural, essencial ao bem-estar geral, saúde pública e segurança da população, bem 

como à proteção do Ambiente.

A MUSAMI, EIM, SA recebe estes resíduos de forma seletiva e indiferenciada. Os resíduos 

recebidos de forma seletiva são sujeitos a operações de valorização, sendo posteriormente 

enviados para retomadores que procedem à sua reciclagem ou a clientes, no caso do 

composto ou de reutilizáveis.

Unidades operacionais:

         • Parque de compostagem de verdes

         • Centro de Triagem Automatizado

         • Ecocentro

         • Estação de tratamento de águas lixiviantes com tratamento por osmose inversa

         • Estação de valorização energética do biogás

         • Armazéns de triagem (Nordeste)

         • Processo de vermicompostagem (Nordeste)

         • Diversas instalações de apoio

Contratos de operação por entidades externas:

Duas subcontratações - SIGA e PROVISE/PROSEGUR
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Encaminhamento de resíduos (valores em Ton):

ANO ATERRO CENTRO DE TRIAGEM ECOCENTRO PARQUE DE VERDES TOTAL

20171 71 527 6 988 2 541 8 149 89 205

2018 74 087 6 711 2 991 9 699 93 489

2019 73 948 7 2012 3 4992 10 861 95 832

2020 72 301 7 636 3 161 12 113 95 210

 1 A partir de fevereiro de 2017 inclui dados referentes ao Ecoparque III (Nordeste)

 2 Valores validados no SRIR, após fecho de contas do Relatório & Contas de 2019.
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II.  MISSÃO, VISÃO E POLÍTICA

MISSÃO

A missão da MUSAMI – OPERAÇÕES DO AMBIENTE, E.I.M, S.A. é a gestão de sistemas de 

depósito, tratamento e valorização de resíduos sólidos assim como assegurar atividades 

acessórias no domínio da proteção do meio ambiente, nomeadamente:

•	 Propondo, elaborando e intervindo em projetos, programas e planos de 

desenvolvimento integrado na ilha de São Miguel;

•	 Fornecendo ao Governo Regional ou a outras entidades neles interessadas, a 

informação e colaboração convenientes;

•	 Respondendo a consultas que lhe forem formuladas pelo Governo Regional sobre 

iniciativas legislativas relativas aos municípios;

•	 Criando, mantendo e aperfeiçoando serviços próprios de informação de apoio aos 

Municípios;

•	 Proporcionando ações de formação e aperfeiçoamento profissional dos funcionários 

municipais;

•	 Estabelecendo relações que reforcem os princípios municipalistas ou contribuam para 

a saúde, cultura e bem-estar dos munícipes;

•	 Colaborando pela forma considerada mais conveniente, na prossecução de outras 

atividades que a assembleia intermunicipal venha a estabelecer para a exploração 

do sistema multimunicipal de triagem, recolha seletiva, valorização e tratamento dos 

resíduos sólidos urbanos dos Municípios;

•	 Contribuindo assim para a melhoria da qualidade ambiental dos seus territórios.

VISÃO

Respondendo aos compromissos definidos e assumidos no estabelecimento da sua Missão, 

o Conselho de Administração, estabelece como principais vetores da visão da MUSAMI:

•	 Manter e consolidar as atividades de triagem, confinamento técnico (aterro), valorização 

e encaminhamento para valorização de resíduos;

•	 Alargar a abrangência da sua atividade a outras que contribuam para o cumprimento 

da missão;

•	 Ser uma entidade de referência, a nível regional, na prestação de serviços à comunidade 

e ao ambiente e de capacidade e credibilidade técnica;
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•	 Ser reconhecida como uma entidade de atitudes pró-ativas na procura de melhores 

desempenhos nos pilares ambiental e social da sustentabilidade;

•	 Melhorar o seu desempenho operacional, optando por tecnologias mais eficientes, sempre 

que economicamente viáveis à sustentabilidade económico-financeira da atividade,

POLÍTICA

A MUSAMI – Operações Municipais do Ambiente, E.I.M., S.A. ao implementar e gerir um 

sistema integrado, ambientalmente correto e economicamente sustentável, para tratamento 

e valorização dos resíduos urbanos, tendo em consideração as quatro perspetivas de gestão: 

Perspetiva Financeira
•	 Promover a utilização das Melhores Técnicas Disponíveis e Boas Práticas na Gestão 

Integrada dos Resíduos Sólidos Urbanos em conformidade com o Plano Estratégico de 

Resíduos mantendo uma atitude visionária e de constante inovação no que respeita à 

Gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos; 

•	 Gerar riqueza que permita investimentos sustentados e em harmonia com os interesses 

e necessidades das partes interessadas, tendo sempre presente as preocupações de 

sustentabilidade económico-financeira, optando pela análise criteriosa da viabilidade 

dos investimentos, pelo rigor na gestão dos recursos e pelo controlo dos custos.

Perspetiva Clientes
•	 Apoiar iniciativas de carácter social, educativo, cultural e ambiental; 

•	 Promover uma aproximação à sociedade através de mecanismos que colocamos ao 

seu dispor para a sua auscultação; 

•	 Assegurar, de uma forma continuada, as necessidades e expetativas das partes 

interessadas, aumentando progressivamente a confiança na MUSAMI. 

Perspetiva Interna
•	 Cumprir as obrigações de conformidade, as exigências legais aplicáveis e outras 

que subscreva, incluindo as relativas a qualidade, ambiente, saúde e segurança no 

trabalho, eficiência energética, uso e consumo de energia; 

•	 Assegurar a disponibilidade de informação e de todos os recursos necessários para 

atingir os objetivos e metas;
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•	 Informar, sensibilizar e formar os colaboradores da MUSAMI, e outras partes 

interessadas, relativamente aos aspetos significativos de ambiente, segurança e saúde 

no trabalho, qualidade e gestão de energia; 

•	 Fomentar a integração da MUSAMI na sociedade, através da realização de ações 

socialmente responsáveis, destinadas a reduzir os impactes negativos da sua atividade, 

bem como a criar e a maximizar os seus impactes positivos; 

•	 Fornecer condições de trabalho seguras e saudáveis para a prevenção de lesões e 

problemas de saúde relacionadas com o trabalho, através de uma análise rigorosa e 

profunda das atividades e seus riscos, potenciando a eliminação de perigos e riscos de 

saúde e segurança no trabalho;

•	 Adquirir produtos e serviços energeticamente eficientes e a conceção de infraestruturas 

orientada para a melhoria do desempenho energético.

Perspetiva de Inovação e Aprendizagem

•	 Monitorizar e rever o sistema integrado de gestão de ambiente, segurança, qualidade 

e energia, por forma a melhorar continuamente o seu desempenho e eficácia;

•	 Proporcionar as adequadas condições de trabalho aos colaboradores, a valorização 

dos seus conhecimentos e das suas competências, optando por estimular e promover 

a sua formação contínua, a sua valorização individual, as boas relações interpessoais, 

a capacidade de iniciativa e empreendedorismo para projetos internos;

•	 Promover a proteção do ambiente, assim como, a prevenção da poluição, minimizando 

os riscos para a segurança e saúde de todos os colaboradores e prestadores de 

serviços, bem como da comunidade envolvente e promover a qualidade, tendo em 

consideração a natureza, dimensão, acidentes decorrentes e impactes ambientais 

potenciais das nossas atividades.
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III.  ÓRGÃOS SOCIAIS E DE GESTÃO

FISCAL ÚNICO

M.Cunha & Associado, SROC, Lda.

REVISOR OFICIAL DE CONTAS

PRESIDENTE

Ricardo Rodrigues

1.º VOGAL

Cristina Calisto
2.º VOGAL

António Soares

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

PRESIDENTE

Pedro Melo

VICE-PRESIDENTE

Carlos Anselmo 
SECRETÁRIO

Pedro Furtado

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
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LEGENDA:

CA|Conselho de Administração

RPI|Relações Públicas e Imagem

ECI|Estudos, Comunicações e Informática

SG|Secretário Geral

DARH|Direção do Ambiente e Recursos Humanos

DVE|Direção de Valorização Energética

DALVOR|Direção de Aterros, Logística, Valorização Orgânica e Reciclagem

DAF|Direção Administrativa e Financeira

SDM|Subdireção de Manutenção

IV.  ESTRUTURA INTERNA

A estrutura interna da MUSAMI, de forma a responder às necessidades diárias dos seus 

clientes, é constituída por 79 trabalhadores, distribuídos pelas seguintes direções:

CA

RPI

ECI

SG DIRETOR
 GERAL

DVE DALVOR DAF DARH

SDM
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V.  RELAÇÃO COM PARTES INTERESSADAS

A MUSAMI tem as seguintes partes interessadas:

PARTES INTERESSADAS/ 
CLIENTES

NECESSIDADES E EXPECTATIVAS

Associados (Municípios) 

• Assegurar a correta gestão dos resíduos urbanos; 

• Apresentar resultados financeiros positivos;

• Colaborar na estratégia municipal de gestão de RSU;

• Promover uma imagem de qualidade da empresa;

• Tarifas baixas dos resíduos.

Particulares 

• Garantir o adequado encaminhamento dos resíduos    
   urbanos entregues; 

• Tarifas baixas dos resíduos.

Empresas 

• Garantir o adequado encaminhamento dos resíduos 
urbanos entregues;

• Tarifas baixas dos resíduos.

Retomadores 
(ex. SPV, Amb3E, Recicloambi,

 Judite Maria Jesus Dias, Equiambi) 
• Assegurar a qualidade dos lotes de resíduos  retomados.

Visitantes

• Compreender o funcionamento do sistema de  
  deposição em aterro, sistema de triagem, 
  compostagem e respetivos aspetos ambientais.

• Condições de higiene e segurança.

Participantes de ações 
sensibilização/formação

• Compreender o funcionamento do sistema 
  de deposição em aterro, sistema de triagem,  
  compostagem e respetivos aspetos ambientais, assim 
  como, as vantagens da separação de resíduos 
  urbanos para futuro encaminhamento para reciclagem.

EDA • Cumprimento dos requisitos do contrato.
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PARTES INTERESSADAS NECESSIDADES E EXPECTATIVAS

Público/População

• Assegurar a correta gestão dos resíduos urbanos;

• Garantir a monitorização/controlo de todas as fontes de
  emissão poluentes.

Entidades governamentais 
(ex. DRA,DRE, IRT, ERSARA)

• Assegurar a correta gestão de resíduos urbanos;

• Garantir o cumprimento das obrigações de conformidade;

• Bom desempenho energético;

• Bons resultados de SST (ex.: índices).

Entidade certificadora
• Pagamento de faturas;

• Uso correto da marca.

Entidades não-governamentais
• Assegurar a correta gestão de resíduos urbanos;

• Garantir o cumprimento das obrigações de conformidade;

Moradores (Vizinhos)

• Assegurar a correta gestão de resíduos urbanos;

• Garantir a monitorização/controlo de todas as fontes de
  emissão poluentes. 

Seguradoras
• Baixa sinistralidade;

• Pagamentos de apólice.

Bombeiros
• Meios de combate a incêndio em conformidade legal;

• Realização de exercícios de treino/ simulacro.

Fornecedores/ Prestadores 
de Serviços

• Pagamento das faturas dentro dos prazos estabelecidos;

• Mais encomendas;

• Boas instalações/ condições para realização do trabalho/serviço.

Prestadores de Serviços
(SIGA/SEGMA/PROVISE/

PROSEGUR)

• Pagamento das faturas dentro dos prazos estabelecidos;

• Boas instalações/ condições para realização do trabalho/ 
   serviço;

• Apoio na consolidação dos sistemas de gestão (Qualidade,

• Ambiente, SST e energia) - quando aplicável.
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PARTES INTERESSADAS NECESSIDADES E EXPECTATIVAS

EDA (Fornecedor) • Cumprimento dos requisitos do contrato.

Comunicação social
• Existência de notícias com impacto;

• Publicidade paga.

Colaboradores

• Pagamento dos salários;

• Inexistência de acidentes de trabalho;

• Assegurar a formação contínua aos trabalhadores;

• Valorização/ reconhecimento do trabalho prestado;

• Condições de trabalho;

• Equipamentos de proteção individual adequados à função a

   desempenhar;

• Bom ambiente de trabalho entre colegas e chefias;

• Saúde e bem-estar no trabalho.

A MUSAMI cumpre todas as obrigações legais e estatutárias em matéria de divulgação de 

informação, assegurando os deveres inerentes ao adequado relacionamento com o universo 

das partes interessadas.

Além disso, disponibiliza, através do seu site www.MUSAMI.pt, informações relevantes sobre 

a empresa e as suas atividades e faculta a possibilidade aos interessados de marcar visitas 

às nossas instalações ou fazer reclamações ou sugestões.
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VI.  REGULAMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Os regulamentos são aprovados pelo Conselho de Administração ou pelo Diretor-Geral e 

estabelecem os princípios, regras e procedimentos a adotar no desenvolvimento da atividade 

da empresa.

Os principais regulamentos em vigor são:

• Manual de exploração do Ecoparque e exploração do Centro de Triagem;

• Regulamento de licenças e autorizações para deposição de resíduos no Ecoparque;

• Manual de Gestão;

• Manual de Acolhimento;

• Manual de Funções;

• Manual de Gestão de Recursos Humanos;

• Regulamento de Fardamento e Equipamento de Proteção Individual;

• Regulamento do Sistema de Gestão e Avaliação de Desempenho da MUSAMI;

• Manual do Triador;

• Plano de Monitorização e Inspeção de Produtos Recicláveis;

• Plano de emergência interno;

• Regulamento do Fundo de Maneio;

• Código de Conduta e Ética Profissional;

• Plano de contingência/emergência.

VII.  CERTIFICAÇÃO 

A MUSAMI possui um Sistema de Gestão Integrado de Qualidade, Ambiente, Saúde e Segu-

rança e Energia implementado, tendo como âmbito de certificação a gestão dos sistemas 

de depósito, tratamento e valorização de resíduos sólidos, assim como assegurar atividades 

assessorias no domínio da proteção do meio ambiente.

A certificação do sistema pela APCER – Associação Portuguesa de Certificação confirma a sua 

eficácia e eficiência segundo os referenciais NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015, NP 

EN ISO 45001:2019 e NP EN ISO 50001:2019. 

Estas certificações permitem uma abordagem por processos com um ciclo PDCA (Plan-Do-

-Check-Act) direcionado para a melhoria contínua, integrando um pensamento baseado em 

risco e a perspetiva de ciclo de vida assente nos pilares da sustentabilidade.
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As mesmas são uma ferramenta essencial para a organização, pois permitem alcançar uma 

confiança acrescida por parte dos clientes, colaboradores, comunidade envolvente e socie-

dade, através da demonstração do compromisso voluntário.

VIII.  PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS

• Aprovação da candidatura ao POSEUR do projeto Ecoparque da ilha de São Miguel;

• Arranque de produção das aplicações do sistema integrado de gestão empresarial, 

pertencente ao projeto MUSAMI ERP, incluindo a aplicação portal do colaborador;

• Início de processamento salarial interno;

• Implementação do sistema de progressão nas carreiras;

• Validação do sistema de avaliação de desempenho, que irá ser aplicado em 2021;

• Arranque da aplicação MUSAMI ANALYTICS;

• Início do projeto da plataforma para gestão da manutenção de infraestruturas e 

equipamentos, com arranque a 01 de janeiro de 2021;

• Elaboração de um Plano de Contingência para prevenção e controlo de infeção pelo 

novo coronavírus SARS-COV-2 (COVID-19);

• Preparação de áreas de isolamento na MUSAMI, em caso de suspeita de contágio por 

COVID-19;

• Adaptação de locais de trabalho tendo em conta as recomendações da DGS (ex.: Instalação 

de termómetros nas instalações, disponibilização de desinfetantes e máscaras à entrada das 

instalações);

• Adaptação de toda a atividade produtiva da MUSAMI (CTA e ECO III) às medidas de 

contenção de acordo com o nível de risco de transmissão da COVID-19;

• Quarentena de resíduos de acordo as orientações da DRA/ERSARA, no âmbito do 

plano de contingência – COVID-19 resíduos, tendo sido criadas quatro zonas para a  

receção de embalagens e mistura de plástico e quatro zonas para papel/cartão;

• Organização da 1.ª doação de sangue dos colaboradores da MUSAMI;

• Doação, pelo 5.º ano consecutivo, de produto hortícolas produzidos na ECO5, a várias 

instituições de solidariedade social da ilha de São Miguel ano 2020 – 1.26 Ton;

• Início da recolha de papel não embalagem com origem em tipografia;

• Aquisição de expositores para promover a venda de sacas de 40L SO-MUSAMI;

• Manutenção da campanha de promoção 25% de desconto para o SO-MUSAMI granel;

• Alteração Licenças/Alvarás MUSAMI: capacidade de encaixe aterro (332 000 toneladas 
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para 356 950 toneladas) e alteração capacidade parque de verdes (7 592 toneladas  para 

15 000 toneladas);

• Renovação do alvará de licença de operação de gestão de resíduos Nº1/DRA/2010;

• Colaboração com as EG e retomadores, nomeadamente confirmar dados para 

submeterem MIRR;

• Auditoria ERSARA - Qualidade de Serviço referente a 2019;

• Acompanhamento inspeção/vistoria da Inspeção Regional do Ambiente;

• Realização de Campanha de Caraterização Anual RS e RI e respetiva submissão 

plataforma DO.IT;

• Realização e submissão do Relatório Ambiental Anual 2019;

• Realização e submissão do PRTR 2019;

• Aprovação das contas e distribuição dos resultados do ano 2019 pela AG na reunião 

de 25 de junho do ano corrente e envio das contas para o Tribunal de Contas;

• Alterações ao orçamento anual 2020;

• Elaboração e aprovação do Orçamento anual 2021;

• Arranque em Qualidade do projeto da Faturação Eletrónica;

• Aprovação do tarifário para 2021;

• Abertura e acompanhamentos de procedimentos concursais;

• Elaboração do Relatório de Gestão relativo a 2019;

• Coordenação das auditorias internas a processos;

• Manutenção da certificação do sistema de gestão integrado de qualidade, ambiente, 

saúde e segurança no trabalho e energia;

• Promoção de inquéritos – consultas aos trabalhadores, inquéritos de satisfação a 

colaboradores/clientes/fornecedores e avaliação de fornecedores;

• Elaboração e divulgação de folhetos de sensibilização e Newsletter trimestral;

• Elaboração do Relatório de Sustentabilidade relativo ao ano de 2019;

• Contratação e acolhimento de novos trabalhadores e estagiários;

• Elaboração do plano anual de formação e promoção de formações;

• Comemoração do Dia Nacional da Prevenção e Segurança no trabalho através da 

divulgação de infográfico temático;

• Aquisição de equipamentos para o Tratamento Mecânico e Biológico;

• Celebração de contrato com a Empresa EFACEC e Marques para a empreitada de 

conceção/construção e fornecimento de um centro de tratamento biológico de resíduos na 

ilha de São Miguel;
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• Celebração de contrato com a Serralharia do Outeiro para a empreitada de recuperação e 

instalação das coberturas metálicas dos armazéns no Ecoparque da ilha de São Miguel;

• Reorganização e melhoria geral do armazém do Ecoparque destinado a ser utilizado  		

pela RPID e pela DARH;

• Reorganização da oficina da manutenção e do armazém de peças de reserva, no 

âmbito do projeto de aplicação da metodologia 5S;

• Redução do risco de escorregamento e queda dos utilizadores das escadas exteriores e 

interiores do CTA;

• Recuperação de um abrigo de exterior afeto à zona de fumadores;

• Substituição da cobertura da Unidade de Compressão de Gás (UCG);

• Remodelação dos telhados da oficina e reabilitação do armazém 4; 

• Instalação de unidades de Split nas cabines 1 e 2 do CTA;

• Melhoramento da produção de energia a partir do biogás de aterro, registando um 

autoconsumo de energia 18% da energia produzida, correspondendo a um valor total	

de 128 667 kWh.

IX.  DESEMPENHO ORGANIZACIONAL

O sistema de gestão da MUSAMI assenta em quatro pilares que são o foco de toda a ativida-

de da MUSAMI, sendo estes:

1) Sustentabilidade económica e financeira;

2) Melhoria contínua da qualidade de serviço de acordo com a lei, do conhecimento cien-

tífico e tecnológico e da qualidade percecionada pelo utente;

3) Assegurar a confluência de capacidades internas e externas no sentido de obter o cum-

primento das obrigações legais e regulamentares ou contratuais inerentes à atividade;

4) Garantir que a melhoria das prestações da MUSAMI se baseia no crescimento das com-

petências internas e na permanente busca de melhores soluções para os problemas, as-

sente num sistema de monitorização que espelhe o resultado das ações desenvolvidas.

Neste sentido, a MUSAMI criou um conjunto de indicadores que permitem monitorizar os 

processos que contribuem para o sucesso dos seus objetivos. Para cada indicador, foram 

estabelecidas metas, as quais tiveram o seguinte resultado:
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OBJETIVO INDICADORES RESULTADO

Sustentabilidade económica e 
financeira

1. Consumo específico de energia (AA4)
2. Consumo específico de água

3. Custo unitário do tratamento de resíduos 
indiferenciados

4.
Custo unitário do tratamento de resíduos sele-
tivos

5. Resultado relativo ao exercício
6. Prazo médio de recebimentos
7. Débitos de cobrança duvidosa

Melhoria contínua da qualidade 
de serviço de acordo com a lei 
e do conhecimento científico 
e tecnológico e da qualidade 

percecionada pelo utente

8. Satisfação cliente

9. Taxa de autorizações emitidas

10. Taxa de refugo CTA

11. Reclamações 

Assegurar a confluência de ca-
pacidades internas e externas 
no sentido de obter o cumpri-
mento das obrigações legais e 
regulamentares ou contratuais 

inerentes à atividade

12. Prazo médio Pagamento
13. Fornecimentos não conformes
14. Desvio de matéria orgânica de aterro
15. Taxa de reciclagem e valorização de resíduos
16. Preparação para reutilização e reciclagem
17. Capitação de resíduos valorizados
18. Evolução do Azoto total (N) médio - Efluente
19. Evolução do CBO5 médio - Efluente
20. Evolução do CQO médio - Efluente
21. Produtividade por fileira - CTA -
22. Produtividade total - CTA -
23. Custos de produção - CTA -
24. Refugo da Central de Triagem -
25. Percentagem de fornecedores no Grupo A
26. Lotes com diferença de peso na retoma
27. Stock de REEE (AA1)
28. Biogás produzido (AA3)
29. Armazenamento de resíduos armazém 4 
30. Lixiviado produzido (AA2) -
31. NC internas relacionadas com aspetos ambientais

32. Controlo operacional de ambiente e SST aos 
prestadores de serviços

33. Controlo operacional de ambiente e SST interno
34. Acidentes de trabalho
35. Incidentes -
36. Prevenção de acidentes de trabalho
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OBJETIVO INDICADORES RESULTADO

Assegurar a confluência de ca-
pacidades internas e externas 
no sentido de obter o cumpri-
mento das obrigações legais e 
regulamentares ou contratuais 

inerentes à atividade

37. Doença profissional

38. Visitas de acompanhamento realizadas aos 
prestadores de serviço

39. Satisfação dos colaboradores
40. Consumo específico de energia no CTA

41. Aumento da produção de energia elétrica 
pelo moto-gerador

Garantir que a melhoria das 
prestações da MUSAMI se 

baseiam no crescimento das 
competências internas e na 

permanente busca de melhores 
soluções para os problemas as-
sente num sistema de monitor-
ização que espelhe o resultado 

das ações desenvolvidas

42. Não conformidades documentais em audito-
rias internas

43.
Nível de cumprimento do Programa de Audito-

rias
44. Nível de eficácia das ações de Formação

45. Nível de qualificação/competência dos colab-
oradores

46. Ações do programa parceiros
47. Visitas
48. Formação/sensibilização

Tendo em conta os objetivos estabelecidos para o ano de 2020, estes foram na sua maioria 

atingidos com sucesso. 

A situação pandémica vivida em 2020, condicionou alguns dos resultados obtidos, tais como, 

débitos de cobrança duvidosa, o controlo operacional de ambiente e SST aos prestadores 

de serviços, controlo operacional de ambiente e SST interno, ações do programa parceiros, 

visitas e ações de formação/sensibilização. Esteve na origem destes resultados negativos a 

suspensão de atividades por motivos de segurança, de forma a cumprir com as orientações 

emanadas pelo Governo Regional dos Açores e Autoridade Regional de Saúde e a situação 

económica e financeira das empresas da ilha, levando a uma maior dificuldade de cobrança.

DESEMPENHO AMBIENTAL 

Para efeitos de monitorização do desempenho ambiental, são contabilizados os seguintes 

indicadores:

         • Consumo específico de energia;

         • Consumo específico de água; 

Legenda:        |Objetivo atingido com sucesso         |Objetivo não atingido
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         • Taxa de refugo CTA; 

         • Desvio de matéria orgânica de aterro; 

         • Taxa de reciclagem e Valorização de resíduos; 

         • Preparação para reutilização e reciclagem;

         • Capitação de resíduos valorizados;

         • Evolução do Azoto total (N) médio – Efluente; 

         • Evolução do CBO5 médio – Efluente;

         • Evolução do CQO médio – Efluente; 

         • Stock de REEE´s; 

         • Biogás produzido; 

         • Armazenamento de resíduos - Armazém 4;

         • Lixiviado produzido; 

         • Não conformidades internas relacionadas com aspetos ambientais; 

         • Consumo específico de energia no CTA; 

         • Aumento da produção de energia elétrica pelo moto-gerador.

Com base na Tabela 3, podemos comprovar que a MUSAMI obteve, de um modo geral, um 

bom desempenho ambiental no ano de 2020, cumprindo com a maioria dos indicadores 

ambientais. 

DESEMPENHO ECONÓMICO E FINANCEIRO

Relativamente ao desempenho económico e financeiro, estabelecem-se os seguintes indi-

cadores:

1. Balanço

O balanço da MUSAMI apresenta uma estrutura pouco tradicional, pois a dimensão dos 

capitais próprios é muito expressiva. Por sua vez, o aumento de capital prepara o ciclo de 

investimento que se irá assistir nos próximos exercícios. 

O ativo não corrente é essencialmente composto por ativos fixos tangíveis que representam 

a estrutura produtiva da empresa e o terreno onde será desenvolvido o Projeto de Desen-

volvimento do Ecoparque da Ilha de São Miguel, um grande projeto cofinanciado pelo PO-

-SEUR e pelo Programa Operacional Açores 2020.

O capital próprio atinge assim, neste exercício, o valor de 11 549 979 euros, sendo 7 500 000 

euros referentes ao Capital Social.
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2. Contratação pública

A contratação pública, através da utilização de uma plataforma eletrónica, permite à MUSA-

MI garantir a transparência sobre todas as compras relevantes, bem como uma melhor alo-

cação dos seus recursos financeiros, gerando assim uma poupança no ato de contratação, 

como se pode verificar no gráfico abaixo.

3. Indicador de sustentabilidade

2019 2020

Valor contratual PoupançaValor Base

1 713 865 € 580 987 €

10 156 843

6 416 076

8 168 242

8 404 676

10 941 218

7 335 412

11 549 979

6 726 651

€ 2 000 000 € 4 000 000 € 6 000 000 € 8 000 000€ 10 000 000 € 12 000 000 € 14 000 000 € 

Ativo não 
corrente

Ativo 
corrente

Capital 
próprio

Passivo

20202019

Insatisfatória Mediana Boa

1,15

R09 = indicador ERSARA de cobertura dos gastos totais;
dR30 = Rendimentos e ganhos totais (€/ano)
dR31 = Gastos e perdas totais (€/ano)
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4. Outros indicadores

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao prazo médio de pagamento (PMP), apesar das datas de vencimento 30/60 

dias, a MUSAMI manteve uma postura de realizar os seus compromissos antes dos prazos 

indicados, para permitir melhor gestão de tesouraria às empresas que estejam a ser afetadas 

pela pandemia. Assim sendo, justifica-se a redução do indicador de 60 dias em 2019 para 15 

dias em 2020, o que permitiu reduzir a dívida de fornecedores para 142 260.71€.

X.  ANÁLISE DA SUSTENTABILIDADE

A MUSAMI, à semelhança dos anos anteriores, manteve a prática de integração dos princípios 

da sustentabilidade na sua política e processos de gestão, como suporte à promoção do seu 

desempenho em matéria de desenvolvimento sustentável e na definição de novas metas.

Nesse âmbito, encontram-se identificados os desafios em matéria de sustentabilidade com

maior grau de importância para a MUSAMI e para as partes interessadas:

2019 2020

Liquidez

Financeiro

Atividade

Rendibilidade

Liquidez geral

Autonomia Financeira
Solvabilidade

Endividamento

PMR
PMP

Capitais próprios
Operacional do ativo
Líquida das vendas

108%

49%
97%
51%

37
60

4%
3%
6%

216%

63%
172%

37%

30
15

6%
5%

10%



RELATÓRIO INTEGRADO I 2020

|29|

• Melhores técnicas disponíveis (MTD´s): Atualização permanente e pleno 

funcionamento das Infraestruturas e Equipamentos, de forma a assegurar o cumprimento 

dos requisitos e metas aplicáveis;

• Saúde e Segurança no trabalho: Assegurar a saúde e segurança dos trabalhadores 

através de controlos operacionais constantes, protegendo clientes, comunidade, 

colaboradores e restantes partes interessadas, tendo por objetivo atingir “zero acidentes”; 

• Qualidade: Assegurar a correta gestão dos resíduos, através de uma gestão eficiente e 

eficaz em prol da satisfação do cliente;

• Ambiente: Promoção da cultura da proteção ambiental e otimização do desempenho 

ambiental a nível interno, com contribuição para a redução do impacte ambiental da 

atividade;

• Sustentabilidade financeira: Reforço de medidas de contenção de custos e de 

prudência nas decisões de investimentos, tendo por base a execução dos projetos em 

curso e a adequação interna aos objetivos estratégicos da MUSAMI;

• Gestão do Capital Humano: Investimento na formação contínua dos colaboradores, 

como condição base para cumprimento dos objetivos da MUSAMI;

• Partes interessadas: Envolvimento com as diferentes partes interessadas para a 

concretização eficaz das metas definidas para 2030.

Os desafios de sustentabilidade identificados encontram-se alinhados com os objetivos e 

indicadores já apresentados no presente relatório.
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No que concerne à política de Responsabilidade Social desenvolvida pela MUSAMI, os seus 

pilares expressam-se através de valores, condutas e políticas da organização que integram de 

modo voluntário e em interação com os seus parceiros preocupações sociais e ambientais, para 

além do que resulta do estrito cumprimento da legislação nacional e internacional, em vigor. 

Internamente, a MUSAMI cumpre o Código de Conduta e Ética profissional e promove 

políticas socialmente responsáveis de satisfação dos seus colaboradores.

Na vertente ambiental, é política da empresa a implementação de medidas que reduzam 

o impacte ambiental direto e indireto da sua atividade. Esta vertente contribui, de modo 

significativo, para o reconhecimento interno e externo das práticas ambientais desenvolvidas 

e implementadas pela MUSAMI e para o reforço do posicionamento Regional da empresa. No 

que diz respeito a aspetos ambientais monitorizados, destaca-se o consumo de energia, tanto 

elétrico como de combustível como sendo aspeto negativo e os resíduos geridos, como aspeto 

positivo. Qualquer aspeto ambiental é controlado através de um plano de monitorização e 

medição ambiental, sendo reportado anualmente e internamente em relatório de gestão. 

A MUSAMI, como empresa socialmente responsável, sempre considerou fundamental a 

promoção da igualdade de género e não discriminação, no contínuo desenvolvimento de 

um ambiente organizacional saudável. Neste âmbito, salientam-se as seguintes medidas: 

• Processo de recrutamento de pessoal indiferenciado para as várias categorias 

profissionais da Empresa;

• Condições de trabalho idênticas, igualdade de remuneração e progressão de carreira 

(promoção, reclassificação ou reenquadramentos na carreira) entre mulheres e homens 

em cada categoria profissional, sendo integralmente respeitados os direitos consignados 

no Código do Trabalho relativamente à proteção de grávidas, puérperas e lactantes; 

• Acesso indiferenciado a funções e lugares de gestão/decisão; 

• Acesso a formação profissional qualificante, adequada às competências exigidas ou	

necessárias.

No que concerne à proteção da família e facilitação/conciliação da vida pessoal, familiar e 

profissional dos trabalhadores da Empresa: 

	 • Flexibilidade de horário de trabalho (horas de entrada e saída) no cumprimento do 	

	 período normal de trabalho semanal.
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De igual modo, a política de recursos humanos desenvolvida pela MUSAMI, tem sido 

orientada para a valorização e motivação do seu capital humano, visando a melhoria 

contínua das competências técnicas e comportamentais e o cumprimento dos objetivos 

individualmente contratualizados, através da realização de ações de formação no domínio 

do desenvolvimento técnico/científico e do relacionamento interpessoal, tendo em vista a 

melhoria do espírito de equipa e a promoção de um saudável clima social. 

Neste sentido, através dos processos definidos no âmbito do Sistema Integrado de Gestão 

Ambiente, Qualidade, Saúde e Segurança no trabalho e Energia, é elaborado anualmente, um 

Plano de Formação, tendo por base a prévia identificação das correspondentes necessidades 

de formação comportamental e técnica dos trabalhadores. Paralelamente, e de acordo com 

os procedimentos instituídos, todas as ações de formação são objeto de uma avaliação 

de eficácia, por forma a avaliar os inerentes impactos na valorização pessoal e técnica dos 

trabalhadores e inerentemente no seu desempenho. 

XI.  GESTÃO DO CAPITAL HUMANO

A gestão de recursos humanos na MUSAMI continuou a seguir uma estratégia de internalização 

das atividades operacionais, com a aposta em novos procedimentos e a introdução da nova 

plataforma SENDYS© que permitiu o processamento interno de salários.

O ano de 2020 ficou profundamente marcado pela pandemia decorrente da COVID-19, o que 

exigiu um esforço em todos os níveis e unidades orgânicas da empresa. Assim, e de forma a 

garantir os serviços essenciais de gestão de resíduos, foi necessário ajustar o horário de algumas 

equipas, com o intuito de reduzir o risco de contágio, optando por turnos distintos. Quanto aos 

trabalhadores que tinham a possibilidade de desempenhar as suas funções em teletrabalho, 

foram disponibilizadas todas as condições para que os mesmos ficassem em casa.

A empresa continuou a crescer este ano através de novas contratações para as diferentes 

equipas, possibilitando uma postura mais robusta face às incertezas resultantes do combate 

à pandemia e contribuindo assim para a criação de emprego na Região.

Recentemente, foi aprovado e implementado um Sistema de Progressão na Carreira (SPC), 

tornando a sua gestão mais estruturada e permitindo uma melhor gestão de expetativas 

por parte dos colaboradores, bem como um trajeto mais orientado e definido por parte 
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dos dirigentes de cada unidade orgânica. Foi também aprovado o Sistema de Avaliação de 

Desempenho, que servirá de suporte ao SPC, ambos com o intuito de promover o trabalho 

e reconhecer os bons profissionais.

No que concerne à taxa de absentismo, esta situa-se nos 3.44%, o que representa uma 

diminuição de 0.59% relativamente ao ano de 2019, o que num ano de incertezas e 

constrangimentos, assume uma importância ainda maior.

1. Formação

A Empresa privilegia o acesso à formação e à educação, direito reconhecido a todos, propor-

cionando os meios necessários à sua concretização, estimulando os processos de aprendi-

zagem ao longo da vida, sem qualquer tipo de discriminação. Posto isto, ao longo de 2020, 

registou-se um total de 3 117 horas de formação, correspondendo a uma média de cerca de 

40 horas por colaborador.

Devido à pandemia e com todas as condicionantes aplicadas a deslocações, verificou-se 

um aumento significativo na oferta da formação online, possibilitando assim o acesso a um 

maior número de formações por parte dos colaboradores.

2. Remunerações

De acordo com a legislação em vigor, a Administração e a Assembleia Geral não são remu-

| 56 | Outras justi�cações c/ perda remunatória

| 04 | Falta injusti�cada

| 383 | Licença de parentalidade

| 236 | Baixa acidente de trabalho

| 242 | Baixa doença

| 39 | Baixa assistência família

| 36 | Falta justi�cada

996 
dias não

 trabalhados 

Redução de 0,59%
em relação ao ano 

anterior 
3,44% de taxa
 de absentismo

2019 2020 VAR. HOMÓLOGA

Horas de formação  2 394  3 117 30%

Número de participantes 63 77 22%

% colaboradores abrangidos por formação 81% 97% 16 p.p.
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neradas por serem os seus elementos eleitos locais.

No que concerne aos trabalhadores, estes são remunerados de acordo com o estabelecido 

no contrato de trabalho e legislação em vigor.

XII.  ATIVIDADE DA EMPRESA

1.  ENQUADRAMENTO MACROECONÓMICO

Conforme já foi referido, o mundo mudou dramaticamente em 2020 com o surgimento 

da pandemia COVID-19. As medidas de contenção e a postura de precaução dos agentes 

económicos determinaram uma queda abrupta do PIB mundial no primeiro semestre do 

ano. Não obstante, as ações políticas foram e continuarão a ser decisivas na mitigação da 

crise, prevendo-se um PIB mundial menos severo que na primeira metade do ano, contudo 

negativo, em 3.50%3.

As recentes aprovações de vacina geram esperança de uma reviravolta na situação atual, 

apesar de começarem a surgir novas variantes do vírus. Num ambiente de extrema incerteza, 

a economia global está projetada para crescer 5.5% em 2021.

Neste enquadramento, projeta-se uma queda do PIB de 7.30% na União Europeia em 2020, 

seguida de um crescimento de 3.90% em 2021. Para Portugal, a queda é de 8.10% em 2020, para 

um crescimento de idêntico à U.E. em 2021, retomando o ritmo pré-pandemia no final de 2022.

Quanto à economia regional, vivencia-se igualmente uma contração intensa da atividade 

económica, a avaliar pelo desempenho dos indicadores associados ao turismo, enquanto 

os indicadores referentes à agricultura e pecuária apresentam uma evolução positiva. No 

terceiro trimestre, a taxa de desemprego na Região foi de 6.70%, mais 1.8 p.p. do que no 

segundo trimestre, contudo menos 0.6 p.p. que o período homólogo.

Apesar de tudo, a MUSAMI não foi afetada pela crise que se vivencia no momento, tendo 

obtido melhores resultados na separação de resíduos seletivos do que no período homólogo. 

Igualmente, não se espera que os impactos resultantes da pandemia afetem negativamente 

a empresa em 2021.

Olhando numa perspetiva de longo prazo, as variáveis com maior impacto na empresa pren-

dem-se com a evolução dos mercados de matérias-primas secundárias, com a evolução da 

 3 World Economic Outlook Update, dezembro de 2020.
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engenharia dos materiais, com a evolução da produção de resíduos e com o paradigma 

tecnológico.

Por parte da engenharia dos materiais, ocorrem neste momento tecnologias muito pro-

missoras para o aparecimento no mercado de soluções novas que substituirão plásticos e 

outros materiais a partir de fibras sintéticas e naturais. Muitos destes novos materiais apre-

sentam propriedades de resistência, resiliência ou condutividade que fazem muita diferença 

na qualidade da resposta às aplicações com materiais atuais. Por outro lado, estes novos 

materiais criarão um desafio novo à gestão de resíduos pois há que tentar fazê-los entrar 

na cadeia da circularidade.

2.  ENQUADRAMENTO AMBIENTAL

Consciente de que a sua atividade pode acarretar alguns impactes negativos, a MUSAMI 

assume um compromisso com o ambiente delineando um conjunto de atividades e investi-

mentos que apoiam na proteção da natureza e redução do impacte da sua atividade, fomen-

tando o equilíbrio natural com o meio envolvente.

Para tal, a MUSAMI:

• Possui uma equipa dedicada à sensibilização da população; 

• Possui uma quinta biológica de produção agrícola, em que todos os seus produtos são 

doados a instituições de solidariedade social;

• Realiza a monitorização e otimização dos seus consumos energéticos;

• Monitoriza e controla as emissões de gases com efeito estufa, produzidos em aterro, 

através da sua conversão em energia elétrica. Esta energia é posteriormente utilizada nas 

próprias instalações, sendo o excedente injetado na rede pública;

• Recolhe e encaminha águas lixiviantes, provenientes de aterro, para um sistema de 

tratamento por osmose inversa. Com este tratamento, é possível utilizar a água nas ins-

talações ou realizar a sua descarga no coletor municipal;

• Assegura uma melhor gestão de resíduos de origem seletiva através da Central de Tria-

gem Automatizada, permitindo também que os trabalhadores realizem o seu trabalho 

nas melhores condições de higiene e segurança.
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Num futuro próximo a MUSAMI terá duas novas instalações, uma estação de tratamento 

mecânico com o objetivo de recuperar materiais recicláveis provenientes da recolha de resí-

duos sólidos urbanos, reduzindo assim a quantidade depositada em aterro, e uma estação 

de tratamento biológico com o intuito de recuperar a fração orgânica para produção de 

energia e composto corretivo orgânico.

Como tem sido habitual, a MUSAMI projeta os seus investimentos de forma a garantir o 

cumprimento das metas do Plano de Ação da empresa e do Plano Estratégico de Prevenção 

e Gestão de Resíduos dos Açores (PEPGRA) por parte dos municípios ao nível dos resíduos, 

bem como a sua integração num sistema de economia circular com aproveitamento máxi-

mo de recursos com valor.

PARQUE DE COMPOSTAGEM/ VERDES

A MUSAMI possui um parque de verdes onde são depositados os resíduos orgânicos que 

chegam ao Ecoparque da Ilha de São Miguel. Estes resíduos são transformados em substra-

to orgânico 100% natural (SO-MUSAMI), especialmente recomendado para a produção in-

tensiva em hortifruticultura em estufa e ao ar livre, podendo ser utilizado puro ou misturado 

com a terra. 

Desta forma, em 2020, foi possível potenciar o desvio de matéria orgânica de aterro de cerca 

de 12 113 toneladas de resíduos verdes, que deram entrada no parque de verdes para valo-

rização dos resíduos por compostagem. 

Por conseguinte foram vendidas 1 291 toneladas de SO-MUSAMI, cujas caraterísticas são as 

seguintes:
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NEUTRO ALCALINO
Massa volúmica seca 0.4kg/dm3

Massa volúmica húmida 0.75kg/dm3

Teor em água <40% (m/m)

Condutividade elétrica (25ºC) 1.18mS/cm

MO 33% 31.47%
Razão C/N 19 14
pH (H2O) 7.1 8.4
Capacidade de troca catiónica ≈40cmol/kg ≈40cmol/kg
Azoto total (N) 0.96% 1.18%
Fósforo total (P2O5) 0.40% 0.48%
Potássio total (K2O) 1.6% 1.49%
Cálcio total CaO 2.05% 2.06%
Magnésio total (MgO) 1.05% 1.15%
Boro total <1.67mg/kg 16.8mg/kg
Zinco extraível 153mg/kg 125mg/kg

Cádmio (Cd) 0.16mg/kg 0.18mg/kg

Crómio (Cr) <33.3mg/kg 21mg/kg
Cobre (Cu) 41mg/kg 37.33mg/kg

Mercúrio (Hg) 0.07mg/kg 0.06mg/kg

Níquel (Ni) <33.3mg/kg 25.6mg/kg

Chumbo (Pb) <33.3mg/kg 21.06mg/kg

Zinco (Zn) 153mg/kg 125mg/kg

PRESENÇA DE MICRORGANISMOS ÚTEIS:

Produtores de reguladores do crescimento vegetal, como ácido indol acético (IAA); de 
antibióticos, como actinobactérias, de enzimas envolvidas na 

mobilização do N e do P e oxidantes de amónia

TABELA 1 - Características do SO-Musani (neutro e alcalino).

ATERRO
A decomposição da matéria orgânica presente nos resíduos urbanos (RU) gera biogás, es-

sencialmente composto por metano (CH4) e dióxido de carbono (CO2). De modo a minimizar 

as emissões de gases com efeito de estufa para a atmosfera, é realizada a captação do bio-

gás através de poços distribuídos pelo aterro, sendo posteriormente convertido em energia 

num grupo motogerador com capacidade de produção de 1 000 kWh de energia elétrica. 

A energia produzida é autoconsumida pelas instalações do Ecoparque e a excedente vendi-

da e emitida na rede.   
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De referir ainda que foram entregues diretamente em aterro sanitário 72 301 toneladas de 

resíduos. 

3.  ATIVIDADE OPERACIONAL

FLUXOS AMBIENTAIS EM 2020

ENTRADAS

SAÍDAS

RESÍDUOS GERIDOS: 95 210 TON.

Recolha Indiferenciada: 72 301 Ton.

Recolha seletiva: 22 909.5 Ton.

Verdes: 12 112.7 Ton.

Multimaterial: 10 797.5 Ton.

RECICLÁVEIS: 7 259 TON.

Vidro: 1 659 Ton.

Papel/Cartão: 4 053 Ton. 

Plástico/ Metal: 1 257 Ton.

Outros Resíduos: 290 Ton. 

COMPOSTO 1 291 TON.

VERMICOMPOSTO 22 TON. 

RESÍDUOS 

Lixiviado tratado: 22 173 m3

Refugo: 3 871 Ton. 

PRODUÇÃO DE ENERGIA
724 700 KWH 

EMISSÕES

ÁGUAS RESIDUAIS E PLUVIAIS AR
As águas residuais produzidas na instalação integram: a)  Fontes Pontuais: Qualquer de biogás (emergência) e 

chaminé do motor moto-gerador;
b)  Fontes Difusas: libertação de biogás feita diretamente 
pela massa de resíduos e que não são captados pela 
rede de drenagem de biogás e libertação proveniente 
dos poços de drenagem do biogás da frente de trabalho, 
enquanto estes não se encontram à central de aproveita-
mento energético de biogás.

a)  Os lixiviados provenientes de aterro;

b)  Águas da plataforma de sucata/ lavagem/ zona de 
oficina;

c)  Águas residuais domésticas provenientes do edifício 
administrativo e social. 



RELATÓRIO INTEGRADO I 2020

|38|

A MUSAMI tem dado um importante contributo para a economia circular, fazendo reentrar 

na produção materiais reciclados e matéria orgânica, gerando uma oferta significativa no 

mercado secundário de matérias-primas e devolvendo aos solos os nutrientes da matéria 

orgânica recuperada por via seletiva, entre os quais, pela sua importância, destacamos o 

fósforo. 

Em 2020, a empresa geriu 95 210 toneladas de resíduos, sendo que a maior parcela provém 

de resíduos de origem indiferenciada, em 72 301 toneladas, o que representa 76% do total 

de resíduos tratados.

RESÍDUOS 2019 2020 VAR (UND) VAR (%)
Resíduos Sólidos Urbanos 60 954 59 054 - 1 901 -3%
Resíduos Industriais 12 994 13 247 253 2%
Origem seletiva 21 884 22 910 1 026 5%
TOTAL 95 832 95 210 - 622 -1%

Não obstante, os resíduos sólidos urbanos decresceram 3% enquanto os de origem seletiva

sofreram um acréscimo de 5%. Os últimos têm vindo a registar uma evolução positiva, pelo

facto de estarem sujeitos a um tratamento mais eficiente, com menor quantidade de

refugos.

A MUSAMI também valorizou organicamente 13 037 toneladas de resíduos urbanos biode-

gradáveis, mais 8% que o ano anterior, e 4 149 toneladas de materiais enviados para recicla-

gem, que representam 75.86% e 24.14%, respetivamente, do total de resíduos valorizados.
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TONELADAS 2019 2020 VAR (%)
RUB valorizados organicamente  12 117  13 037 8%

Compostagem de verdes  10 861  12 113 12%
Vermicompostagem  1 255   924 -26%

RUB valorizados por reciclagem  4 277  4 149 -3%
Recolha seletiva de papel, cartão, ECAL  4 277  4 149 -3%

TOTAL  16 393  17 186 5%

Os resíduos urbanos reciclados e valorizados atingiram 31.05% dos resíduos urbanos valori-

záveis e recicláveis. De acordo com as metas do PEPGRA, referidas no ponto “Caracterização 

de resíduos” do presente relatório, este valor deveria atingir os 50% em 2020. Ainda assim, 

está a ser delineado um plano de ação com um conjunto de medidas em parceria com os 

municípios para obter este resultado até 2023. Relativamente a 2019, a taxa de reciclagem 

e valorização foi atualizada de acordo com o “Método de cálculo 2”, previsto no anexo I da 

Decisão n.º 753/2011/UE, da Comissão, de 18 de novembro de 2011.

VARIAÇÃO DE RUB
TONELADAS 2019 2020 VAR (%)

Resíduos valorizados  21 581  19 974 -7%
Resíduos domésticos valorizáveis  50 999  64 320 26%
TAXA DE RECICLAGEM E VALORIZAÇÃO 30,20% 31,05% 3%

O crescimento da economia e do emprego, conjuntamente com a melhoria continua dos 

serviços de recolha, têm permitido melhorar os índices de recolha seletiva. Este sistema ba-

seia-se na contribuição voluntária das populações que depende de muitos fatores para além 

da permanente sensibilização que desenvolvemos. Também, a compostagem tem dado um 

contributo essencial na valorização de resíduos orgânicos, pelo que tem sido alvo de investi-

mentos para melhorar a disponibilidade do produto e a gestão do modo de produção. Neste 

sentido, a taxa de desvio de RUB atingiu o valor de 32.43%.

Numa análise breve aos resíduos geridos por tipo de cliente, verifica-se que os resíduos pro-

vindos de empresas variaram positivamente em 1%, enquanto os dos municípios variaram 

de forma negativa na mesma proporção. No total, os resíduos geridos pela MUSAMI reduzi-

ram 1% face a 2019.

CLIENTES4 2019 2020 VAR (%) 
Municípios e particulares  75 897  75 011 -1%
Empresas  19 935  20 199 1%
TOTAL TONELADAS  95 832  95 210 -1%
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CARACTERIZAÇÃO DE RESÍDUOS

Na área da caracterização de resíduos, foram desenvolvidas duas campanhas de carateri-

zação definidas na legislação, programadas para dois períodos distintos – época húmida e 

época seca. As caraterizações estavam previstas para os meses de março e setembro, no 

entanto, devido à situação de pandemia por COVID-19 e atendendo ao n.º de casos ativos na 

ilha de São Miguel, estas datas foram alteradas para julho e novembro.

VALORIZAÇÃO DE RESÍDUOS
Em 2020, foram valorizadas 6 395 toneladas de resíduos embalagem e 1 020 toneladas de resí-

duos não embalagem, perfazendo assim um total de 7 414 toneladas, distribuídas do seguinte 

modo:
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No ano de 2020, foram ainda valorizadas um total de 32 304 paletes.

Tendo sempre em vista a valorização de resíduos assim como as metas definidas em legis-

lação, na MUSAMI temos a preocupação de recuperar e/ou desviar de aterro a maior quan-

tidade possível de resíduos. Neste momento, as taxas de recuperação de resíduos valorizá-

veis da MUSAMI são as seguintes:

MATERIAIS
TAXADE 

RECUPERAÇÃO
(%)

∑ TAXA POR 
MATERIAL

(%)

∑ TAXA 
TOTAL 

(%)

META 
PEGRA 2013 

(%)

META (%) DL 
Nº 73/2011 DE 
17 DE JUNHO E 

DLR 29/2011
Papel/Cartão embalagens 58%

54%

50%

60%

50%

Papel/Cartão não embalagens 45%
ECAL 15%

21% 22,50%

Embalagens de plástico - Filme 20%
Embalagens de plástico - PEAD 26%
Embalagens de plástico - PET 24%
Outras embalagens Plásticas 21%
Embalagens de plástico - EPS 4%
Embalagens de madeira 86%

66% 15%
Madeira não embalagem 49%
Embalagens de Vidro 34% 35% 60%
Embalagens de metal ferrosas 15%

15% 50%Embalagens de metal não ferrosas 14%
Metal não embalagem 15%
Verdes 84% 82%
REEE 48% 53%
Pilhas e acumuladores 12% 17%
Lâmpadas 6% 7%
Plásticos não embalagem 16% 16% 22,50%
Monstros 12% 13%

XIII.  ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA
1.  INVESTIMENTO

O investimento totalizou, em 2020, cerca de 1.5 milhões de euros, destacando-se os seguin-

tes investimentos:

•	 Reparação da unidade motora do destroçador de resíduos;

•	 Empilhador telescópico Manitou;

•	 Enfardadeira de resíduos;

•	 Pá carregadora;
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•	 Triturador;

•	 Empreitada recuperação e instalação de coberturas metálicas de armazéns do 

Ecoparque;

•	 Empreitada de conceção e construção do Centro de Tratamento Mecânico.

2.  EMPREITADAS EM CURSO

À data de 31 de dezembro de 2020, encontra-se em curso a empreitada de conceção e cons-

trução do Centro de Tratamento Mecânico.

3.  VOLUME DE NEGÓCIOS

O ano de 2020 foi marcado por uma variação positiva no volume de negócios, passando de 

557 483 € em janeiro para 649 542 € em dezembro, o que é de esperar pelas celebrações 

que são realizadas no último mês do ano.

Comparativamente ao período homólogo, cujo volume de negócios foi de 5 702 663 €, em 

2020 houve um incremento de 15%.

4.  RENDIMENTOS POR CENTRO DE NEGÓCIO

Analisando em detalhe o volume de negócios obtido em 2020, verifica-se que a maior par-

cela pertence aos serviços de gestão de aterro, com uma variação positiva de 4% face ao 

período homólogo. Apesar disso, em termos monetários, a variação foi maior na valorização 

de resíduos de embalagem, em cerca de 292 mil euros. Note-se, ainda, que a recolha de re-
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síduos urbanos apresenta uma variação acima dos 100% pelo facto de os serviços se terem 

iniciado em julho de 2019, não perfazendo um exercício completo.

EUROS 2019 2020 VAR (%)
Gestão de aterro5 3 067 912 3 183 207 4%
Recolha RU (indiferenciados e seletivos)  583 336 1 178 068 102%
Valorização de embalagem 1 729 936 2 021 692 17%
Valorização de outros resíduos  110 842  71 862 -35%
Outras Receitas  210 637  74 861 -64%
TOTAL 5 702 663 6 529 691 15%

Ao detalhar os serviços de recolha de resíduos urbanos e de gestão de aterro, os municípios 

e particulares são a grande fatia, com um peso de 77%. A variação total face a 2019 foi po-

sitiva, em 21%, ou seja, mais 752 515 €, resultado este especialmente afetado pela recolha 

de um exercício completo.

Assim sendo, a componente de aterro (resíduos sólidos urbanos) continua a destacar-se dos 

restantes, representando 41% do rédito total. Em 2019, o peso era de 46.70%, significando 

isto que a valorização de resíduos tem assumido cada vez mais relevância.

5 Inclui verdes e vermicompostagem.

EmpresasMunicipios e Particulares 

992 095€ 

3 369 181€ 
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Na valorização de resíduos de embalagem, verifica-se um acréscimo de 17% na receita obti-

da, com o papel/cartão a representar 47% deste receita.

Por outro lado, na valorização de outros resíduos, houve um decréscimo de 35%, distribuído 

conforme se segue. 
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Em outras receitas, estão incluídos os centros de negócio biogás, osmose e outros com pou-

ca expressão de valor:

MATERIAL 2019 2020 VAR (%) 
Biogás  56 691  65 467 15%
TOTAL  56 691  65 467 15%

MATERIAL 2019 2020 VAR (%) 
Osmose 841 2 914 247%
TOTAL 841 2 914 247%

5.  RECEBIMENTO DE CLIENTES

No final de 2020, a dívida de clientes atingiu 714 547 euros, um decréscimo de 16% face a

2019. Esta melhoria deve-se essencialmente aos esforços de cobrança realizados ao longo

do ano. Por este motivo, o prazo médio de recebimentos reduziu para cerca de 30 dias.

EUROS 2019 2020 VAR. € VAR. %
Valor de Clientes por Receber  777 209  714 547 - 62 662 -8%
Dívida de Municípios  209 712  153 289 - 56 423 -27%
Vencido  116 943  83 041 - 33 902 -29%
Dívida de Particular  5 850  6 978  1 128 19%
Vencido  5 450  5 534   84 2%
Dívida de Empresas  245 610  175 312 - 70 298 -29%
Vencido  91 048  73 571 - 17 477 -19%
Dívida de Retomadores  316 037  378 968  62 931 20%
Vencido  28 089  205 219  177 131 631%
CLIENTES COBRANÇA DUVIDOSA  22 518  18 925 - 3 592 -16%
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Decompondo a dívida relativa à faturação de 2020, os retomadores apresentam um peso de 

65%, traduzido em 360 127 euros, conforme se pode analisar no gráfico abaixo.

A MUSAMI apresentou uma taxa de sucesso de 99% em cobranças de faturas vencidas refe-

rentes a empresas, retomadores e particulares. O valor total de cobranças atingiu os    1 515 

870 euros, conseguindo resultados de 1 501 488 euros.

6.  ESTRUTURA DE GASTOS

A estrutura de gastos da MUSAMI foi de 6 562 129 euros, o que corresponde a um incremen-

to de 24% face a 2019, essencialmente pela provisão constituída para selagem da célula de 

aterro do Ecoparque II, conforme quadro abaixo:

Dívida
Municípos 

Dívida
Retomadores 

Dívida
Empresas  

Dívida
Particulares  
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EUROS 2019 2020 VAR. %
CMVMC  12 408 -
FSE 2 890 917 3 355 557 16%
Gastos com pessoal 1 452 901 1 564 404 8%
Amortizações 654 892 689 655 5%
Perdas por imparidade 2 524 2 085 -17%
Provisões/ Ajustamentos 150 000 900 000 500%
Outros gastos e perdas 138 904 38 019 -73%
Juros suportados 14 865 0 -100%
TOTAL 5 305 003  6 562 129 24%

7.  RESULTADOS

O Resultado Líquido da MUSAMI foi de 651 615 euros, mais 98% do que o ano anterior. 

Este resultado extraordinário deveu-se essencialmente à imputação a rendimento do 

subsídio ao investimento concedido pelo POSEUR (projeto Ecoparque da ilha de São 

Miguel). Esta imputação teve por base depreciações de exercícios anteriores relativamente 

a infraestruturas e equipamentos aprovados nesta candidatura, perfazendo cerca de 966 

mil euros imputados.

Ao comparar o Resultado Antes de Impostos, de 997 404 euros, com o obtido no ano 

anterior, consegue-se perceber que o comportamento seria um decréscimo acentuado dos 

resultados sem a afetação a rendimentos referida anteriormente.
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XIV.  COMUNICAÇÃO E IMAGEM

 O princípio da prevenção/redução de resíduos é o comportamento base da hierarquia de 

gestão de resíduos que deve ser incentivado por todos e em especial pelas entidades cuja 

atividade é a gestão de resíduos. 

Tendo em conta este princípio na sua estratégia de comunicação, a MUSAMI promove 

diariamente um conjunto de ações de sensibilização ambiental e visitas de estudo junto de 

escolas, empresas e população geral. 

Devido à pandemia COVID-19, foi necessário ajustar a nossa estratégia de comunicação e 

dar maior uso às redes sociais e ferramentas informáticas de forma a manter o contacto 

com a população. 

No ano de 2020, podemos destacar as seguintes atividades:

Comemoração da Semana Europeia de Prevenção de Resíduos 2020, com o tema 
“Resíduos Invisíveis”, através da:

•	 Promoção de um Workshop online de Cozinha sem Desperdício com a food blogger 

Sónia Melo (1811 participantes);

•	 Sensibilizações a 13 turmas de estabelecimentos de ensino (199 participantes);

•	 Publicações nas redes sociais de forma a incutir a redução do consumo e a separação 

de resíduos. 

Sensibilização de 99 empresas no âmbito do Programa Parceiros, um programa que 
promove as boas práticas ambientais adotadas em espaços comerciais;

Divulgação de passatempos no Facebook:

REDUZA
UTILIZE
CICLE

828 Visitantes ao Ecoparque
1404 participantes em ações de sensibilização
2010 participantes em eventos
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•	  “Dia da Mãe” - Incentivo à reutilização (os três vencedores ganharam ecopontos e 

sacos de compras reutilizáveis);

•	  “Dia Mundial do Ambiente” – especial agradecimento aos profissionais de recolha de 

resíduos (o vencedor ganhou um tablet);

Comemoração do “Dia Internacional da Reciclagem” com sensibilizações à população 
acerca da separação, triagem e processos industriais de reciclagem;

Parceria com a Solidaried’Arte - Associação de Integração pela Arte e Cultura, 
permitindo a recolha de 6 475 Kg de têxteis com o objetivo de reutilizar os mesmos; 

Divulgação da revista Valorizar a clientes, fornecedores, estabelecimentos de 
ensino, órgãos de comunicação social e redes sociais;

Participação em projeto da biblioteca da EBS do Nordeste, com alunos do 2.º ciclo;

Promoção de formação interna com o objetivo de sensibilizar os colaboradores 
para a correta separação seletiva;

Participação no hastear da Bandeira do programa Eco Escolas, a convite da Escola 
Básica Integrada de Ginetes, estabelecimento exemplar pelas boas práticas 
ambientais;

Como forma de salvaguardar a saúde e segurança dos colaboradores que realizam a triagem 

de resíduos, a MUSAMI apostou numa campanha na imprensa escrita e em redes sociais com 

o objetivo de alertar os cidadãos em isolamento profilático para o correto acondicionamento 

dos seus resíduos.

Por fim, é realizada a atualização diária das redes sociais através da divulgação de atividades 

desenvolvidas e mensagens a apelar à separação de resíduos. 

XV.  RESPONSABILIDADE SOCIAL
Ao nível da responsabilidade social, deu-se continuidade aos apoios concedidos nos anos

anteriores, com a entrega de paletes de leite bem como produtos hortofrutícolas produzidos

na ECO5 a instituições de cariz social.
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XVI.  I&D E INOVAÇÃO

A MUSAMI tem efetuado testes de produção de milho forrageiro com a utilização de SO-MU-
SAMI, um substrato orgânico certificado para a agricultura biológica produzido a partir de 
resíduos verdes de origem seletiva. 

O teste efetuado este ano utilizou um terreno de um produtor que foi dividido em parcelas 
(de teste e contraste) em que se analisou a diferença na produção e no solo de uma cultura 
com composto (teste) face ao modo de produção tradicional (contraste). No teste não se 
utilizaram fertilizantes nem qualquer outro aditivo enquanto no contraste foram utilizados 
chorumes e adubos.

De uma primeira análise verifica-se um enriquecimento do solo em Fósforo e Potássio em 
cerca de dez vezes mais do que o restante solo.

Neste momento estão a ser realizados os estudos sobre a produção de biomassa (que serve 
de alimento animal) e a avaliar as análises do solo após a produção. Os resultados prelimi-
nares demonstram que a utilização de SO-MUSAMI na cultura do milho forrageiro está per-
feitamente alinhada com a estratégia europeia “Farm to Fork” para uma agricultura amiga 
do ambiente, ao contrário das práticas tradicionais.

Espera-se ter no próximo ano melhores resultados que permitam fazer chegar esta informa-
ção ao produtor de forma clara e que ajudem a desenvolver as estratégias de promoção da 

resiliência dos solos agrícolas.
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XVII.  PERSPETIVAS PARA O FUTURO

A gestão de resíduos está a atravessar uma profunda transformação regulatória, tecnológica 
e do seu papel no contexto do conceito da economia circular.

A produção de legislação europeia que será posteriormente acolhida pelas legislações 
nacionais e regionais aponta um caminho com muitas alterações, pois não só se reequacionam 
metas de valorização de resíduos como se alteram as formas da sua contabilização. Por outro 
lado, introduz uma estratégia para a alteração da forma como é desenvolvida a embalagem 
com maior apelo ao “eco design”, mas também à reengenharia de materiais e ao apelo a 
novas formas de produzir a embalagem.

Quando fazemos uma leitura dos avanços ao nível da tecnologia dos materiais, verifica-se que 
estão a ser concebidas novas fibras muito promissoras e revolucionárias. Ainda não estão 
em fase de produção industrial, mas os tempos entre a investigação e desenvolvimento e a 
entrada em mercado têm sido encurtados pelo que se espera em breve ter reflexos desta 
investigação na gestão de resíduos.

O projeto do Ecoparque da Ilha de São Miguel é a resposta atual que coloca a MUSAMI no 
caminho do crescimento da valorização de resíduos e tem mostrado ter uma arquitetura de 
soluções compatíveis com os objetivos de longo prazo.

Assim, nos próximos dois anos, compete à MUSAMI desenvolver um conjunto de 
investimentos que permitirão aumentar a capacidade de tratamento de bio-resíduos e de 
reciclagem. Certo é que a caminho de 2030 e com novos materiais a entrar no mercado, 
terão de se fazer ajustamentos tecnológicos às instalações, mas tal também é previsto no 
quadro dos estudos financeiros que suportam o projeto.

Agora que a empresa já possui uma instalação de triagem moderna, já se pode almejar a 
aproveitar toda a componente recolhida seletivamente num conceito de reciclagem de alta 
qualidade, que é exatamente o que é proposto pelo quadro regulamentar.

Estão neste momento em construção uma fábrica de Tratamento mecânico dos resíduos 
indiferenciados com o objetivo de recuperar embalagem reciclável e orgânicos de cozinha 
para valorizar numa outra fábrica, também em construção, que tratará os resíduos de 
cozinha transformando-os em composto.

Existirá sempre uma parcela de resíduos não recicláveis que será convertida em energia e 
evitará assim a utilização da técnica com pior comportamento na hierarquia de resíduos que 
é a deposição em aterro.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Deseja o Conselho de Administração da MUSAMI, EIM, S.A. expressar o seu profundo 

reconhecimento:

•	 Aos Municípios da ilha de São Miguel, pelo empenho e colaboração prestados, bem 

como pela exemplar articulação de ações com a MUSAMI;

•	 À AMISM, pelo suporte prestado;

•	 Ao revisor oficial de contas e aos auditores independentes, pela forma como 

acompanham a atividade da empresa;

•	 	A todos os clientes individuais e empresariais que nos ajudam, com a sua exigência, a 

melhorar sempre;

 	 A todos os trabalhadores e a todos os que connosco trabalham quer através da 

prestação de serviços quer através de trabalho direto em estágios ou em trabalhos ocasionais, 

que com empenho e capacidade contribuem para a otimização operacional da empresa.
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS

O Conselho de Administração propõe que o resultado líquido do exercício de 2020, no valor 

de 651 614 euros, tenha a seguinte aplicação:

EUROS 2020
Reserva Legal 32 580.74
Distribuição de dividendos 100 000.00
Aumento de capital 200 000.00
Resultados transitados 319 034.06

TOTAL 651 614.80

Ribeira Grande, 10 de março de 2021

O Presidente do Conselho de Administração

Ricardo Manuel de Amaral Rodrigues

Primeiro Vogal

Cristina de Fátima da Silva Calisto

Segundo Vogal

António Miguel Borges Soares
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ANEXO:
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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BALANÇO

O Contabilista Certificado                             O Conselho de Administração

André Carreiro
Ricardo Rodrigues 

Cristina Calisto 
António Soares
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

O Contabilista Certificado                             O Conselho de Administração

André Carreiro
Ricardo Rodrigues 

Cristina Calisto 
António Soares
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

O Contabilista Certificado                             O Conselho de Administração

André Carreiro
Ricardo Rodrigues 

Cristina Calisto 
António Soares
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ANEXO
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O Contabilista Certificado                             O Conselho de Administração

André Carreiro
Ricardo Rodrigues 

Cristina Calisto 
António Soares
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS
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